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MOÇÃO Nº 90/2011

Senhor Presidente,
A Senhora Elza Guimarães nasceu no vizinho município de Pitangueiras no ano de 1911, da união de Urbino de Oliveira Guimarães e Sophia Miller Guimarães, e aqui fez parte em uma família respeitada, com muitas amizades entre os nossos habitantes e reconhecida pelo dinamismo, trabalho e honestidade. Uma família conhecida pela simplicidade no relacionamento com o próximo, quando, de forma imparcial, carinhosa e sincera, mostra-se agradável e participativa. 

Elegante quando restabelece a euforia que faz brilhar os olhos de uma pessoa que busca seu intento pela legitimidade de seus atos. Era assim que Dona Elza se fazia transparecer sempre que defendia seus pontos de vista, justificando a confiança e o espaço ocupado em tantos corações. Levava uma vida bastante tranquila e de dedicação à sua família. Uma mulher de caráter ilibado que exerceu com maestria sua destreza para fazer valer os bons princípios e valores que nos fortalece socialmente. Qualidades com que baseou a sua própria existência e que passou àqueles com quem conviveu, por isso, um bom exemplo de vida a ser mirado.
Chegar aos 100 anos de idade é uma exceção reservada às pessoas especiais como a dona Elza, que teve força e disposição para empunhar e defender suas próprias idéias, cultivando o hábito de viver um dia de cada vez, sem atropelar os fatos e o tempo. Fatos também tristes, que certamente fizeram esta mulher de fibra inigualável chorar, mas guerreira o suficiente para compreender os desígnios de Deus para continuar firmemente na sua caminhada.
A professora aposentada, por sua própria profissão, teve por meta o desenvolver do potencial latente que pode ser despertado em cada ser humano, para ensinar uma ciência, uma arte, uma técnica, uma disciplina. Entre os sobrinhos a quem tanto amava, tem a Glorinha Brito, do FORUM, e Plínio Antonio Brito Gentil (Procurador de Justiça).
Residia em imóvel à Rua Antonio Alves de Toledo, no Centro, e levava uma vida bem regrada e de dedicação à sua família e aos amigos. Uma mulher culta que transmitia alegria e sabedoria, sem nunca se esmorecer diante das dificuldades. 

Evidentemente, não concordava com atitudes contrárias aos valores que nos são mais caros, pois tinha a sua educação trazida de berço e convicções aprendidas na sua experiência, que tão bem fundamentaram os seus passos nos 100 anos aqui vividos. Soube, entretanto, conviver harmoniosamente com diferenças da qual não compartilhava, utilizando-se da discrição, respeito e sinceridade ao se relacionar, praticando, assim, o bom convívio.
Um episódio triste e que foge à razão ceifou a vida terrena dessa boa mulher, quando no último dia 28 de setembro abriu-se uma lacuna no coração de cada familiar e amigo, sensibilizando muita gente. Entretanto, sua lembrança mais bonita é alimentada pelo que fez e pelas atitudes que teve. O conforto se firma na certeza de que sua existência a manterá sempre presente e de que seu espírito repousa em paz ao lado do Criador Supremo.

Na galáxia da adversidade, o bem maior não brinca de esconde-esconde, não existe mesmo, de fato, o que faz com que as verdadeiras vitórias sejam frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. É impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações inesperadas ou então difíceis de serem aceitas, quando resta-nos a busca do conforto, neste caso, as lembranças e o privilégio de ter convivido com alguém tão especial como a Dona Elza, cujos momentos manter-se-ão muito bem guardados em muitos corações..
Vivemos um momento de saudade que não deve ser ofuscada pela amargura incontida, pois deve prevalecer o sentimento que essa grande mulher plantou na sua existência terrena. Uma poesia de Fernando Pessoa traduz bem o que ora pensamos nesse momento triste: “O valor das coisas não está no tempo em que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. Por isso existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis”.
Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências à enlutada família, lembrando-os de que o momento é de saudade, mas Elza construiu a sua vida sobre bases sólidas e isso a torna inesquecível. É certo que deixará saudades, mas a essência da sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva no livro da vida que escreveu, contribuindo para valorizar a missão que a todos nos é confiada pelo criador.

SOLICITO à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE PESAR à Família de Elza Guimarães, pelo seu passamento ocorrido no dia 28 de setembro p.p.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de outubro de 2011.
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